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1. INTRODUÇÃO 

0 milho (Zea mays L.), embora nia possua proteina em maior 
quantidade ou de melhor qualidade que os outros cereais, nem 
teor significante de sais minerais e vitaminas (exceto o milho 
amarelo, que contém vitamina A em proporções moderadas), é 
muito utilizado na alimentação humana e de animais, visto ser 
um alimento de alto valor energêtico. Entre os cereais, é O 
que fornece maior quantidade de energia livre. 

A principal proteína encontrada no milho normal é a zeína, 
que possui pequena proporção dos aminoácidos essenciais lisina 
e triptófano. Por isto, o conjunto de proteínas do milho nor- 
mal apresenta baixo valor biológico, e as rações preparadas à 
base dele devem ser suplementadas com outra fonte protéica. 

As proteínas do milho opaco-2 são de melhor valor biológico 
do que as do milho normal, porque o seu endosperma possui 
maior teor de lisina e triptófano. Entretanto, o milho opaco-2 
apresenta algumas desvantagens em relação ao normal, tais como 
menor produtividade, menor densidade das sementes, menor re- 
sistência a danos causados por processos mecânicos de colheita 
e beneficiamento, e menor aceitação comercial por causa da a- 
parência. 

Tem-se observado, em populações de milho opaco-2 autofecun- 
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dado ou polinizado com pólen da própria população, a ocorrén- 
cia de manchas translicidas no endosperma, manchas estas que 
variam em tamanho, desde muito pequenas (cerca de 1 mm de dia- 
metro) até muito grandes (até 70% do endosperma, aproximada- 
mente). Nas partes translicidas, o endosperma assemelha-se ao 
endosperma normal. Se as partes translicidas apresentarem pelo 
menos o mesmo teor de lisina e triptdfano do que as partes o- 
pacas, a correção das desvantagens do milho opaco-2 atual po- 
derd ser tentada através de seleção para grãos com a maior 
parte, ou, se possível, com a totalidade do endosperma trans- 
lucida. 

Este trabalho teve o objetivo de estudar, em geração Sp de 
milho opaco-2, no qual ocorreram manchas translucidas no en- 
dosperma, o efeito da densidade das sementes sobre os teores 
de proteina e lisina do endosperma e do germe. 

2. REVISAO DE LITERATURA 

OSBORNE et alii, citados por CONCON (5), e MERTZ e colabo- 
radores (3, 15, 19) reconheceram quatro classes de proteina no 
milho: albuminas, globulimas, prolaminas e glutelinas. A prin- 
cipal proteina encontrada no milho normal é a zeina (3), que é 
uma prolamina. A zeina é de baixo valor biológico porque pos- 
sui pequeno teor de lisina e triptofamo (4, 11, 14, 16, 17, 
20, 22). Em virtude da composição de aminoacidos , as gluteli- 
nas possuem melhor valor biológico que a zeina (16). 

MERTS et alii (18) demonstraram que endospermas de milho 
homozigotos para o gene opaco-2 continham mais 69% de lisina 
do que os normais. Posteriormente, ELMORE e ALEXANDER (9) e 
PAEZ (23) encontraram maior teor de lisina em sementes opaco-2 
do que em sementes normais. 

O aumento do teor de lisina no endosperma opaco-2 foi atri- 
buido aos seguintes fatores: 

a) aumento da fração glutelina e diminuição da fração zei- 

na (7, 13, 18, 30); 
b) aumento do teor de lisina nas albuminas, globulinas, e 

na zeína (18). 
PAEZ et alii (26), determinando o teor de lisina em semen- 

tes integrais de diversas linhagens e cultivares de milho de 
endosperma normal, encontraram valores que variaram de 0,16% a 
0,45%, e verificaram que os maiores valores obtidos eram com- 
pardveis aos valores apresentados por sementes integrais do 
mutante opaco-2. 

POEY e VILLEGAS (27) verificaram que, em espigas segregan- 
tes, as sementes opaco-2 apresentaram menor teor de proteína 
no endosperma que as normais. Igual resultado foi obtido por 
NACIF (21) em sementes desgerminadas. Entretanto, SREERAMULU e 
BAUMAN (29) encontraram resultado contrário, isto ê, maior 
teor de proteína no endosperma opaco-2 do que no normal, mas 
a quantidade de proteína produzida pelo mitho opaco-2 por uni- 
dade de area foi menor, por causa de sua menor produtividade 
de grãos. 

Resultados obtidos por MERTZ et alii, citados por CONCON 
(5), indicaram que a composição de amonoácidos de germes de- 
sengordurados foi praticamente a mesma para milho opaco-2 e 
normal. NACIF (21) verificou que, nas mesmas espigas segregan- 
tes, o gene opaco-2 aumentou o teor de proteína do germe.
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SARAIVA (28) não encontrou diferença entre germes de semen- 
tes opaco-2 e normais quanto à relação gramas de lisina por 
cem gramas de proteína (gL/100gP). FEITS e LAMBERT (10) veri- 
ficaram que, em sucessivas gerações de rTetrocruzamento para 
introdução do gene opaco-2 em seis linhagens, a relação 
gL/100gP permaneceu praticamente a mesma em cinco linhagens, e 
maior em uma. 

BARBOSA (2), NACIF (21) e WICHSER (32) verificaram que, em 
sementes opaco-2, o germe constituiu maior proporção do grão 
que em sementes normais, e, segundo TELLO et aléi (31), as 
proteínas do germe possuem maior teor de lisina que as do en- 
dosperma. 

PAEZ et alii (24) verificaram que três linhagens S] opacas 
produziram, na geração Sz, sementes com endosperma inteiramen- 
te opaco e sementes com metade do endosperma opaca, e a outra 
metade translúcida. As sementes do segundo tipo citado eram 
homozigotas recessivas para o gene opaco-2, e o conteúdo de 
lisina da fração translúcida não foi diferente do da fração o- 
paca. 

Em comparações feitas entre milho opaco-2 e normal, o milho 
opaco-2 apresentou menor produtividade de grãos (9, 15, 29), 
menor peso para um determinado número de grãos (1, 10, 23, 25, 
29) e sementes de menor densidade (21, 23, 25). Houve um caso, 
entretanto, em que o peso de 100 grãos foi maior no opaco-2 do 
que no normal (9). 

SREERAMULU e BAUMAN (29) não encontraram diferença entre o 
milho opaco-2 e o normal quanto ao número de grãos por espiga, 
mas, segundo ALEXANDER (1), o milho opaco-2 parece produzir 
grãos menores do que o normal. De acordo com este autor, os 
resultados sugeriram a existência de genes modificadores que 
afetam o tamanho do grão nos homozigotos opaco-2, e uma sele- 
ção apropriada em populações segregantes poderá ser eficiente 
para melhoria deste atributo. 

DUDLEY et ali? (8), estudando correlações entre caracteres 
em quatro sintéticos opaco-2, obtiveram os seguintes resulta- 
dos: 

a) teor de proteína x densidade: correlação positiva não 

cativa em dois sintéticos, e nao significativa nos outros 

c) teor de proteína x produtividade: correlação negativa 
significativa nos quatro sintéticos; 

d) teor de lisina x produtividade: correlação negativa não 
significativa nos quatro sintéticos. 

COOPER e DUDLEY (6), em 192 famílias de meio-irmãos de um 
sintético opaco-2, encontraram correlação negativa altamente 
significativa entre teor de lisina e produtividade de grãos, 
mas sugeriram a possibilidade de se fazer seleção simultânea 
para estes dois caracteres, uma vez que o coeficiente de cor- 
Telação foi de pequeno valor 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

O material utilizado & proveniente de cruzamento feito no 
Instituto Agronômico de Campinas, no Estado de São Paulo, en- 
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tre o cultivar Maya-50, de polinização aberta, e um cultivar 
de milho pipoca, homozigoto para o gene opaco-2. As plantas 
resultantes do plantio das sementes obtidas neste cruzamento 
foram autofecundadas. As sementes opacas produzidas foram se- 
lecionadas e multiplicadas naquele Instituto, em campo isola- 
do, com livre polinização. Sementes desta população foram ce- 
didas à Universidade Federal de Viçosa, onde foram multiplica- 
das, desta vez autofecundando-se as plantas. Na geração Sj ob- 
tida, foram selecionadas as espigas de acordo com o peso e o 
teor de proteína e lisina de uma amostra de seus grãos. As es- 
pigas selecionadas nas fileiras 60, 61, 62, 64 (três espigas 
de cada fileira) e 68 (quatro espigas) do plantio realizado em 
1969 constituíram o material inicial deste trabalho, designa- 
das como seleção 60, 61, 62, 64 e 68. 

Nas cinco seleções, constatou-se a existência de sementes 
opacas e sementes com manchas translúcidas no endosperma. Nas 
partes manchadas, o endosperma assemelhava-se ao de sementes 
normais. 

Este material foi submetido a dois critérios de classifica- 
ção: de acordo com a textura do endosperma e de acordo com a 
densidade das sementes. 

De acordo com a textura do endosperma, as sementes de cada 
seleção foram divididas em três categorias: opacas (OP), pouco 
translúcidas (PT) e muito translúcidas (MT). 

Como opacas foram classificadas as sementes que não apre- 
sentaram manchas translúcidas (0% de manchas); como pouco 
translúcidas as que apresentaram até 10% de manchas, aproxima- 
damente; e como muito translúcidas as que apresentaram mais de 
10% de manchas. Esta classificação se fez por processo visual, 
examinando-se às sementes com o auxílio de um diafanoscópio. 

Em cada seleção, as sementes OP, PT e MT foram classifica- 
das de acordo com a sua densidade, usando-se cinco soluções a- 
quosas comas seguintes densidades: 1,150, 1,175, 1,200, 
1,225 e 1,250. As diferentes densidades foram obtidas pela a- 
dição de açúcar refinado à agua, e durante o trabalho a dens 
dade das soluções foi conferida periodicamente com um densíme- 

tro. 
Foram utilizados os seguintes intervalos de classe: 

Menor que 1,150 
1,150 E 1,175 
1,175 =~ 1,200 
1,260 =~ 1,225 
1,225 + 1,250 
1,250 e maior 

Estes intervalos foram estabelecidos após estudo da ampli- 
tude de variação da densidade do material utilizado. 

As sementes foram colocadas nas soluções, começando-se pela 
de densidade 1,250. Com uma espumadeira, as sementes que flu- 
tuaram nesta solução foram passadas para a de densidade 1,225 
As que flutuaram nesta solução foram passadas para a de dens 
dade 1,200, e assim por diante, até a solução de menor dens 
dade. Cada semente foi incluída no intervalo de classe, cujo 
limite inferior era a densidade da solução mais densa, na qual 
ela conseguiu afundar ou ficar em suspensão, com exceção das 
sementes da primeira classe, que não afundaram ou ficaram sus- 
pensas em nenhuma das soluções (fluturarm na solução de densi- 
dade 1,150). 
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Ao se colocar as sementes nas soluções formavam-se bolhas 
de ar, que ficavam aderidas a elas. Estas bolhas tiveram que 
ser eliminadas para que nao induzissem a erros na determinação 
da densidade. 

Após os dois critérios de classificação, cada seleção po- 
deria ter suas sementes distribuídas dentro das dezoito 
classes seguintes: 

Menor que 1,150 - OP 
Menor que 1,150 - PT 
Menor que 1,150 - MT 
1,150 E 1,175 - OP 
1,150 + 1,175 - PT 
1,150 E 1,175 - MT 
1,175 + 1,200 - OP 
1,175 + 1,200 - PT 
1.175 po 1,200 - MT 
1,200 p 1,225 - OP 
1,200 |— 1,225 - PT 
1,200 + 1,225 - MT 
1,225 e 1,250 - OP 
1,225 + 1,250 = PT 
1,225 p 1,250 - MT 
1,250 e maior - OP 
1,250 e maior - PT 
1,250 e maior - MT 

As classes de sementes de cada seleção foram plantadas em 
Viçosa, em dezembro de 1970, sem repetição, em fileiras espa- 
cadas de 1,00 m. Nas fileiras, foram semeadas duas sementes de 
40 em 40 cm. O numero de sementes variou de classe para clas- 
se, conforme a disponibilidade, sendo que a classe com maior 
número teve 25 sementes plantadas. Na ocasião do plantio. foi 
feita uma adubação à base de 200 kg/ha de sulfato de amônia, 
300 kg/ha de superfosfato simples e 60 kg/ha de cloreto de po- 
tássio, sendo os adubos colocados no sulco. Cerca de 45 dias 
após o plantio, foi feita uma adubação em cobertura com sulfa- 
to de amônia, à base de 250 kg/ha. Cada planta teve uma espiga 
autofecundada e colhida separadamente. A colheita foi feita em 
junho de 1971. 

As sementes colhidas de cada planta (geração Sz) foram 
classificadas de acordo com a textura e a densidade, da manei- 
ra descrita anteriormente. A fim de evitar-se ou diminuir-se a 
eliminação trabalhosa de bolhas de ar durante a classificação 
quanto à densidade, as sementes, desta feita, antes de passa- 
rem pelas soluções, foram colocadas, durante cerca de um minu- 
to, em detergente ODD, e, em seguida, lavadas n'água corrente, 
a fim de se retirar o detergente a elas aderido. 

As plantas, individualmente, não apresentaram, em todas as 
classes, número de sementes suficiente para as análises de 
proteína e lisina. De modo geral, houve mais classes com núme- 
ro insuficiente do que com número suficiente, fazendo com que 
a comparação entre classes de semente de uma mesma planta não 
fosse possível. Foram então misturadas as sementes que apre- 
sentaram, em comum, as três características seguintes: 

a) endosperma de mesma textura; 
b) mesmo intervalo de classe com relação à densidade; 
c) progenitores com endosperma de mesma textura. 
A mistura foi feita de modo a se obter três grupos de se- 
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mentes (repetições), cada um com trinta sementes, aproximada- 
mente. Quando o número de plantas fornecedoras de sementes pa- 
Ta uma determinada mistura era igual ao número de sementes que 
deveria ter a repetição, as três repeticoes foram formadas com 
uma semente de cada planta. Quando o numero de plantas era me- 
nor que o número de sementes que deveria ter a repetição, as 
plantas que possuíam maior quantidade de sementes forneciam 
maior número. Nos dois casos, as três repetições foram forma- 
das com o mesmo número de sementes de cada planta 

As sementes de cada repetição, após permanecerem n' agua 
destilada durante duas horas, tiveram o pericarpo retirado, e 
foram desgerminadas, isto &, tiveram o germe eo endosperma 
separados. Durante o processo de desgerminação, verificou-se 
que algumas sementes apresentavam modificações no endosperma 
ou no germe, ou em ambos, que pareciam um princípio de dete- 
rioracao. As partes que apresentaram estas modificações foram 
desprezadas. 

Para cada repetição, foram feitas andlises de proteína e 
lisina dos endospermas e dos germes. As análises foram feitas 
no Departamento de Biofísica da Universidade Federal de Viço- 
sa. Para proteína, usou-se o mêtodo semi-micro Kjeldahl modi- 
ficado (12). Para lisina, usou-se o método colorimétrico da 
dinitro piridina desenvolvido por Tsai e Hansel, modificado(*). 

O quadro 1 mostra o número de sementes destinadas à análise 
de proteína e lisina em cada repetição das 39 progênies obti- 
das. 

Os resultados das análises, expressos em porcentagem, foram 
transformados em arco-seno /3 para serem analisados estatis- 
ticamente. Em todas as análises estatísticas, consideraram-se 
os tratamentos distribuídos em um experimento inteiramente ca- 
sualizado. Foi estudado o efeito da densidade das sementes so- 
bre os coeficientes de correlação entre as componentes teor de 
proteína no endosperma, teor de lisina no endosperma, teor de 
proteína no germe e teor de lisina no germe, utilizando-se as 
médias das três repetições de cada progênie 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por causa da variabilidade genética presumida do material 
utilizado (geração Sp) e da mistura de sementes realizada, 
calculou-se o coeficiente de variação das repetições de cada 
progênie. Estes coeficientes foram baixos (em mêdia, 3,71% pa- 
ra proteína no endosperma, 5,75% para lisina no endosperma, 
2,51% para proteína no germe e 3,91% para lisina no germe), in- 
dicando boa precisão no processo de amostragem. " 

A analise de variancia (quadro 2) indicou a existência de 
pelo menos um contraste significativo entre progênies de dife- 
rentes densidades quanto ao teor de proteína, tanto no endos- 
perma quanto no germe; e a inexistência de contraste signifi- 
cativo quanto ao teor de lisina. O teste de Duncan (quadro 3) 
indicou as progênies que se diferenciaram significativamente 
quanto ao teor de proteína no endosperma e no germe. 

(*) Modificação proposta por José de Almeida Filho e Renato 
Sant 'Anna, Universidade Federal de Viçosa (não publicado).
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QUADRO 1 - Número de sementes destinadas à análise de proteína 
e lisina 

Progenitores 

Progênies or PT m 

Progênies  Tex- RI*R2 R3 R1 RZ R3 Rl RZ R3 
tura 

Menor que 1,150 OP 47 47 46 34 34 34 35 35 35 

1,150 Em 1,175 OP 32 32 32 35 35 35 40 40 40 

1,175 p— 1,200 OP 31 31 31 - - - 27 27 27 

1,200 FP 1,225 OP o in Co pe Se fe O = 

4,225 Po 1250 OR e oe ER ER dm em 

1,250 e maior OP - ” - - - = - = T 

* RI, RZ e R3 - Repetição 1, repetição 2 e repetição 3, res- 
pectivamente. 

Quanto ao teor de proteína no endosperma, as progenies de 
densidade 1,250 e maior foram significativamente superiores às 
demais (quadro 3). 

Quanto ao teor de lisina no endosperma, houve tendência de 
aumento à medida que diminuiu a densidade das progênies (qua- 
dro 3). Mas esses aumentos foram muito pequenos, tanto assim 
que não houve diferença significativa entre as progênies. 

Quanto ao teor de proteína no germe, as progênies de densi- 
dade menor que 1,150 foram significativamente superiores 3s 
demais, tendo havido outras diferenças significativas (quadro 
3). Houve tendência de aumento 3 medida _que diminuiu a densi- 
dade das progênies, 3 semelhança do caráter teor de lisina no 
endosperma. 

Quanto ao teor de lisina no germe não houve diferença sig- 
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QUADRO 2 - Análises de variância dos teores de proteína e li- 
sina no endosperma e no germe de progenies de dife- 
rentes densidadesl 

Fonte de variação GL sQ Qu F 

Proteína no endosperma 
Tratamentos 5 3,0365 0,6071 2,65* 
Erro 33 7,5502 0,2287 
Total 38 10,5858 

Lisina no endosperma 
Tratamentos 5 0,2810 0,0562 2,45ns 
Erro 33 0,7570 0,0229 
Total 38 1,0380 

Proteina no germe 
Tratamentos 5 10,9867 2,1973 8,68** 
Erro 33 8,3505 0,2530 
Total 38 19,3372 

Lisina no germe 
Tratamentos 5 0,5087 0,1017 1,79ns 
Erro 33 1,8738 0,0567 
Total 38 2,3825 

* Significativo ao nivel de 5%. 
** Significativo ao nivel de 1%. 
ns Não significativo 
1 C.V. para proteína no endosperma = 2,60%; 

para lisina no endosperma = 5,58%; 
para proteína no germe = 1,67%; e 
para lisina no germe = 2,90%. 

nificativa entre as progênies (quadro 2), nem se observou 
qualquer tendência. 

Pelo quadro 4, verifica-se que o coeficiente de correlação 
entre o teor de proteína e teor de lisinano endosperma nao 
foi significativo em progênies de densidade até 1.200. Daí em 
diante passou a ser significativo (negativo), aumentando em va- 
lor absoluto à medida que aumentou a densidade. Nos demais ca- 
sos, não houve coeficiente de correlação negativo significati- 
vo. As correlações de coeficiente positivo e significativo 
constituem vantagem para trabalhos de melhoramento, pois a se- 
leção para aumento simultâneo dos teores dos caracteres assim 
correlacionados podera ser baseada em apenas um deles. As cor- 
relações não significativas indicaram variação independente dos 
caracteres. Os dados sugerem a possibilidade de selecionar 
progênies com maior teor de dois caracteres quaisquer, dentre 
os estudados, independentemente da densidade das progênies, 
com exceção de proteína e lisina em progênies de densidade 
1,200 e maior.
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QUADRO 3 - Teores de proteína e lisina no endosperma e no ger- 
me de acordo com a densidade das progenies 

Densidades das progénies ¢ da amostra Arco-seno/ E 

Proteína no endosperma 

1,250 10,84 19,23 a 
Menor que 1,150 10,03 18,47 b 
1,225 + 1,250 9,92 18,36 b 
1,200 E 1,225 9,81 18,25 b 
1,150 E 1,175 9,80 18,24 b 
1,175 + 1,200 9,67 18,12 b 

Lisina no endosperma 
Menor que 1,150 0,240 2,81 a 
1,175 + 1,200 0,228 2,74 a 
1,150 E 1,175 0,225 2,72 a 
1,200 + 1,225 0,216 2,67 a 
1,225 + 1,250 0,211 2,64 a 
1,250 e maior 0,188 2,49 a 

Proteina no germe 

Menor que 1,150 26,14 30,75 a 
1,150 + 1,175 25,36 30,24 b 
1,175 + 1,200 24,90 29,93 bc 
1,200 1,225 24,85 29,90 bc 
1,225 + 1,250 23,95 29,30 cd 
1,250 e maior 23,40 28,93 “qd 

Lisina no germe 
1,175 p 1,200 2,130 8,39 a 
Menor que 1,150 2,070 8,27 a 
1,200 + 1,225 2,040 8,21 a 
1,150 E 1,175 2,010 8,15 a 
1,225 1,250 1,986 8,09 a 
1,250 e maior 1,943 8,01 a 

* Para cada caráter, as médias assinaladas com a mesma letra 
não se diferenciaram significativamente pelo teste de Dun- 
can, ao nivel de 5% de probabilidade.
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QUADRO 4 - Coeficientes de correlação entre proteína e lisina 
no germe de progênies de diferentes densidades 

Lisina no en- Proteína no Lisina no 
dosperma germe germe 

Densidade menor que 1,150 one! 
Prot. no endosperma - 0,23 - 0,02 - 0,25 
Lis. no endosperma + 0,64 + 0,70* 
Prot. no germe + 0.76% 

Densidade 1,150 1,175 
GL = 7 

Prot. no endosperma + 0,49 + 0,32 + 0,18 
Lis. no endosperma + 0,63* + 0.54 
Prot. no germe + 0,914 

Densidade 1,175 1,200 
GL = 6 

Prot. no endosperma - 0,20 - 0,04 + 0,15 
Lis. no endosperma + 0.67 - 0,18 
Prot. no germe - 0,28 

Densidade 1,200 1,225 
GL = 4 

Prot. no endosperma - 0,80* + 0,33 - 0,11 
Lis. no endosperma - 0,38 - 0,08 
Prot. no germe - 0,27 

Densidade 1,225 1,250 
L = 2 

Prot. no endosperma - 0,93 = 0,67 - 0,47 
Lis. no endosperma + 0,76 - 0,06 
Prot. no germe = 0,19 

Densidade 1,250 e maior 
GL = 1 

Prot. no endosperma - 1, ,98** - 0,46 + 0,83 
Lis. no endosperma + 0,6 -0,71 
Prot. no germe 0,07 

* Significativo ao nivel de 5% 
** Significativo ao nivel de 1%. 

5. RESUMO E CONCLUSÕES 

O presente trabalho teve a finalidade de estudar, em gera- 

ção S, de milho opaco-2, na qual ocorrem manchas traslúcidas 

no endospernme, o efeito da densidade das sementes sobre o teor 

de proteínas e lisina do endosperma e do germe. As sementes da 
geração S] foram classificadas, de acordo com a textura do en- 
dosperma, em opacas, pouco translúcidas e muito translúcidas.
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As sementes da geração Sj, além desta classificação de acordo 
com a textura do endosperma, foram também classificadas de a- 
cordo com a textura do endosperma, foram também classificadas 
de acordo com a densidade, tendo sido usados os seguintes in- 
tervalos de classe: menor que 1,150, 1,150 — 1,175, 1,175+— 
1,200, 1,200 ——1,225, 1,225+—1,250 e 1,250 e maior. Foram 
obtidas 39 progénies, caracterizadas pela combinação de dife- 
rentes níveis destes três caracteres. As progénies de densida- 
de 1,250 e maior foram significativamente superiores às progê- 
nies de demais densidades quanto ao teor de proteína no endos- 
perma; e as de densidade menor que 1,150 foram significativa- 
mente superiores às demais quanto ao teor de proteína no ger- 
me. A densidade das sementes não influiu significativamente 
sobre o teor de lisina, tanto no endosperma quanto ao germe. O 
estudo de correlações sugeriu a possibilidade de selecionarem- 
se progênies com maior teor de dois caracteres quaisquer, den- 
tre os estudados, independentemente da densidade das sementes, 
com exceção do par de caracteres formado por teor de proteína 
e teor de lisina no endosperma de progênies de densidade 1,200 
e maior. 

6. SUMMARY 

The objettive of this experiment was to study the influence 
of kernel density on protein and lysine content of the endo- 
sperm and germ in the S, generation of opaque-2 maize whose 
endosperm presented translucent spots. Kernels of Sj gener- 
ation were classified as opaque, little translucent and much 
translucent according to endosperm texture. Kernels of S; 
generation were classified according to endosperm texture, in 
the same way as S] generation, and according to density, using 
the following class intervals: less than 1.150; 1.150 - 1.175; 
1.175 - 1.200; 1.200 - 1.225; 1.225 - 1.250 and 1.250 and 
greater. Thirty-nine progenies were obtained with different 
combinations of these factors. Progenies with 1.250 and 
greater density presented better endosperm protein content, 
and progenies with less than 1.150 density presented better 
germ protein content. Kernel density had no influence on 
endosperm or germ lysine content. Correlations between the 
four characters, protein or lysine in the endosperm or germ, 
suggest the possibility of selecting progenies with greater 
content of any two of them independent of kernel density, with 
the exception of protein and lysine in the endosperm of 
progenies with 1.200 and greater densities 
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